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(Ou: a verdadeira âncora fiscal)



Obrig. 1987:
19,2+9,1+16,7+
+8,0+2,6+10,7=
66,3
Discric.1987:
16,0+17,7=
=33,7





A DUPLA FACE DO 
DESAJUSTE 
PREVIDENCIÁRIO
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O drama dos entes paulistas
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Pref. SP
(R$ bi. 2019)

Antes Depois



1)Previdência pública: única saída é capitalizar 
(ou guardar para pagar)

2) Se não...

Repartição simples => derrocada dos 
investimentos

Ou: passivo atuarial/alíquota extraordinária 
impagáveis

3) --Em quantos anos o investimento vai zerar? 
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-Como ajustar?

1) Reforma de regras (última: EC 103/19), com 
aumento de alíquota para 14/28%

2) Ampliação base contribuição apos. e 
pensionistas

3) Aporte de ativos (imóveis, IRRF...)
4) Se por acaso insuficientes: capitalização 

adicional gradativa

(Para plano de equacionamento obrigatório)

Def At. de R$ 171 bi., que caiu para 
R$ 61 bi.   
Aliq. Extraord. de 109%, que caiu 
para 35% (não esquecer 28% 
originais)

Pref.SP


